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Professor Responsável: Carlos Eduardo de Oliveira. 

 

Objetivos Gerais da Disciplina 

 

Preparar junto com o estudante uma abordagem das grandes áreas de investigação da tradição filosófica (Lógica, 

Ética, Filosofia Política, Teoria do Conhecimento, Estética, Metafísica, etc.), conforme a perspectiva do ensino da 

filosofia no ensino médio. 

Ementa da Disciplina 

Estudo de textos teóricos e recomendações práticas para o ensino das áreas temáticas da filosofia em escolas de 

nível médio.  

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos  Estágio Total 

0 4 0 4 

 

Tópicos/Duração 

 
1. A Filosofia e o discurso filosófico. (20 horas/aula); 

2. Entre a Filosofia, o Comentário e a História. (20 horas/aula); 

3. O Ensino de História da Filosofia. (20 horas/aula). 

 

 

 

 

 

Estratégias de Ensino 

Aulas expositivas; leitura conjunta e análise de textos; orientação de seminários. 

 

Atividades dos Alunos 

Leitura e análise de textos; elaboração e apresentação de seminários; redação dos textos de seminários, relatórios 

e trabalhos de curso. 

 

Procedimentos de Avaliação do aprendizado dos alunos 

- Participação nas aulas e eficiência na análise dos textos trabalhados. 

- Elaboração de três trabalhos (divididos entre a apresentação de seminários, e a elaboração de trabalhos e 

resenhas). 

- Recuperação: elaboração de um trabalho com tema e prazos a serem oportunamente combinados. 
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